


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo que realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em 
parceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem 
como, contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Rio Quente e sua história: 

O município de Rio Quente faz parte do maior manancial hidrotermal do mundo, junto Caldas Novas. Com 
hotéis, parques aquáticos e vários balneários, inclusive a popular Esplanada, o município tem como principal 
fonte de recursos o complexo turístico Pousada do Rio Quente Resorts, de renome internacional. Uma das 
atrações da Pousada está na constante renovação de toda a água das piscinas devido ao grande volume que 
brota de suas principais fontes termais.

O volume de água produzido pelas nascentes resulta numa vazão constante de 6.228.000 litros/hora, 
completando assim, uma marca superior a 149 milhões de litros a cada 24 horas. Possui ainda, Centro de 
Convenções para sediar eventos nacionais e internacionais, como: convenções, congressos e seminários.

 	 No Bairro Esplanada, por onde passa o ribeirão de águas quentes, estão os Hotéis Recanto das Águas 
Quentes, os Chalet’s Vivendas das Thermas, o Condomínio Stay House unidades I e II e os Campings Esplana-
da e Rio Quente com estrutura completa para receberem seus visitantes.

As fontes de águas termais do município de Rio Quente foram descobertas por Bartolomeu Bueno da Sil-
va (Filho), em 1722 e recebeu o nome de Caldas Velhas. O Município de Rio Quente, emancipado em 1988, 
que antes era distrito de Caldas Novas, está em posição geográfica privilegiada, próximo de Goiânia, Brasília, 
Uberlândia, Uberaba, São Paulo e do rico interior paulista, de onde se origina o maior percentual da deman-
da de turistas. Embora de pequena dimensão territorial o município tem uma boa agricultura, com cultivo de 
milho, soja e arroz e pratica a pecuária de leite.

(Fonte: IBGE e Câmara Municipal de Rio Quente)



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

4.612 pessoas

3.312 pessoas 

12,94 hab/km²

rio-quentense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Rio Quente.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Rio Quente.
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Serra de Caldas				  
A serra de Caldas tem as cidades de Caldas Novas a NE e a de Rio Quente a NW, ambas praticamente no 

sopé da serra, que pertence aos dois municípios. Segundo diversos estudos empreendidos na região de Cal-
das Novas, a serra de Caldas constitui uma das mais importantes áreas de recargas dos aquíferos termais da 
região de Caldas Novas e Rio Quente os quais constituem as potencialidades turísticas da região.

 A preocupação com o crescimento acelerado dos municípios de Caldas Novas e Rio Quente, devido ao 
processo de urbanização e a perfuração indiscriminada (atualmente controlada) de poços tubulares profun-
dos na busca de águas termais, levou alguns ambientalistas a sensibilizarem os órgãos governamentais na 
criação do Parque Estadual da Serra de Caldas Novas em 1970, como forma de proteger toda a serra da ação 
antrópica.

 	 O Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, localizado no acidente geográfico do mesmo nome, no 
município de Caldas Novas, é destinado a resguardar e proteger sua flora e fauna e belezas naturais. O par-
que  compreende não somente o topo da serra em que se situa, mas também suas fraldas e encostas, ficando 
toda a sua área considerada de preservação permanente e proibida sua alienação ou exploração no todo ou 
em parte.
(Fonte:http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2017-03/plano_de_manejo_do_parque_estadual_
da_serra_de_caldas_novas.pdf)

B) Geomorfologia		  					   
O Planalto Central Goiano é a grande unidade fisiográfica na qual se insere a região de Caldas Novas. 

Esta unidade abrange um vasto planalto sub-compartimentado em níveis topográficos distintos, drenado 
por afluentes da margem direita do rio Paranaíba, entre os quais se destacam os rios Corumbá, Meia Ponte, 
dos Bois e Turvo. Na região de Caldas podem ser distinguidas as feições do Planalto Rebaixado de Goiânia e 
do Planalto do Alto Tocantins-Paranaíba. O primeiro compreende um vasto planalto rebaixado e dissecado, 
esculpido em rochas proterozóicas diversas, com predominância dos micaxistos e quartzitos do Grupo Araxá, 
gnaisses e granitos do Complexo Goiano. Os processos de dissecação, que atuaram nestas rochas, deram, 
como resultado, modelados quase sempre tabulares 

As formas convexas e de dissecação mais intensa encontram-se em geral junto aos relevos residuais (cha-
padas) do Planalto do Alto Tocantins-Paranaíba, nas proximidades dos principais cursos d’água e nas zonas 
de contato com os relevos circunvizinhos. O Planalto do Alto Tocantins-Paranaíba engloba feições geomorfo-
lógicas bastante diversificadas, predominando os relevos dissecados e heterogêneos, com formas convexas, 
aguçadas e tabulares, situadas geralmente nas cotas de 850 a 1.000 metros. As superfícies topográficas que 
ocorrem nas cotas de 1.000 a 1.200 metros constituem amplos chapadões de topos planos ou como relevos 
residuais dispersos à exemplo da serra de Caldas.
(Fonte:http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2017-03/plano_de_manejo_do_parque_estadual_
da_serra_de_caldas_novas.pdf)

C) Solos 
No Planalto Rebaixado Goiânia a presença de modelados tabulares de formas predominantemente am-

plas esculpidos majoritariamente sobre micaxistos do Grupo Araxá, ensejou a formação de solos espessos 
representados pelos Latossolos Vermelho-Escuros e Vermelho- Amarelos. Nas áreas de dissecação mais in-
tensa, ocorrem os cambissolos. Sobre os quartzitos, encontra-se os litossolos de pouca espessura, associados 
frequentemente à afloramentos de rochas (Sondotécnica, 1989).



 No Planalto do Alto Tocantins- Paranaíba, com suas feições diversificadas, onde predominam os relevos 
dissecados e heterogêneos com formas convexas, aguçadas e tabulares, os solos têm um condicionamento 
muito forte com o relevo. Nas áreas com predominância de micaxistos em relevo suave-ondulado a ondula-
do, desenvolvem-se solos espessos do tipo latossolos. 
(Fonte:http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2017-03/plano_de_manejo_do_parque_estadual_
da_serra_de_caldas_novas.pdf)

O bioma predominante no município é o Cerrado. É a savana tropical mais rica do mundo, pois nele há 
cerca de 5% de toda a diversidade do planeta. O Cerrado abriga 30% dos diversos seres vivos identificados 
no nosso país. (Embrapa)

Na região centro-sul do Estado de Goiás, domina a vegetação de cerrado aberto e cerrado denso, respecti-
vamente também denominados de savana arborizada e savana florestada e, em ambos casos, com florestas-
-de-galeria. Estes cerrados encontram-se extremamente devastados, restando apenas 33,4% de vegetação 
nativa. A preservação de exemplares destas tipologias ou de características similares torna-se imperiosa, 
considerando que estes são os remanescentes vegetacionais nativos no estágio de total descaracterização. 
Nas áreas circunvizinhas à serra de Caldas a situação é semelhante à regional, com destaque para o cerrado 
com floresta-de-galeria e com certa frequência, enclaves de floresta estacional decidual. 

(Fonte:http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2017-03/plano_de_manejo_do_parque_estadual_
da_serra_de_caldas_novas.pdf)

Clima tropical úmido ou subúmido. É uma transição entre o tipo climático Af (Clima tropical úmido ou su-
perúmido) e Aw (Clima tropical). Caracteriza-se por apresentar temperatura média do mês mais frio sempre 
superior a 18ºC apresentando uma estação seca de pequena duração que é compensada pelos totais eleva-
dos de precipitação. (Golfari et al., 1978)

D) Bioma

E )Vegetação:

F) Clima



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,3 salários mínimos

3.890 pessoas 

28,8 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

99 % 

5,4

5,1

601 matrículas 

179 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

74.668,28 R$

% 

0,731



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0,809

0,993

0,941

0,897

0,607

0,606

1.981º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Rio Quente  – 2018

Economia

2,31

Infraestrutura

4,72

Trabalho

5,12

Saúde

7,36

Educação

5,37

Geral

5,36

Segurança

7,28



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Rio Quente em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Rio Quente os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Rio Quente

Goiás

%

2018

R$8.836.708,40

R$137.490.656,98

6,43%

2019

R$10.855.867,84

R$150.700.679,43

7,20%

2020

R$5.939.595,04

R$96.895.575,82

6,13%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$8.836.708,40

2018

R$10.855.867,84

2019

R$5.939.595,04

2020

Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Rio Quente em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Rio Quente em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Rio Quente

Goiás

%

2017

51

16.296

0,31%

2018

40

15.855

0,25%

2019

41

15.600

0,26%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Rio Quente em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

2.174

2017

2.333

2018

2.361

2019

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Rio Quente em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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2017

40

2018

41
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Rio Quente em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Rio Quente

Goiás

%

2017

2.174

63.420

3,43%

2018

2.333

65.021

3,59%

2019

2.361

64.406

3,67%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Rio Quente 
de Goiás nos anos de 2018 a 2020.

33

2018

53

2019

42

2020

Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Rio Quente nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Rio Quente

Goiás

%

2018

33

2.127

1,55%

2019

53

2.809

1,89%

2020

42

4.673

0,90%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Rio Quente a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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